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Meninas brilham no paulista sub 15 
de judô e assumem a liderança do 

ranking estadual

Tema “verduras” atiça a 
curiosidade e traz pratos 

vegetarianos para Comida di 
Buteco em  Ribeirão Preto

Foi realizado na ci-
dade de Indaia-
tuba, organizado 

pela Federação Paulista 
de Judô o Campeona-
to Paulista Sub 15 Fase 
Final, onde participaram 
os melhores judocas de 
todo estado de São Pau-
lo em busca do título es-
tadual.
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Fundo Social: Solidariedade Garante 
Nutrição para Gestantes de Guaíra

A ação visa garantir a segurança alimentar em uma 
fase em que a nutrição é fundamental para a saúde da 
mãe e o desenvolvimento do bebê.
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Conab estima produção de cana-
-de-açúcar em 673,2 milhões de 

toneladas na safra 2025/26
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Mesmo com menor co-
lheita de cana em rela-
ção ao ciclo passado, 
país registra maior fa-
bricação de etanol e 2ª 
maior produção de açú-
car na série histórica da Conab
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Pesquisa mostra que ultrassom pode
 eliminar vírus da influenza A e da Covid-19 

sem danificar células humanas
Uso de on-
das de alta 
f requência 
abre cami-
nho para 
novo trata-
mento con-
tra outras 
i n f e c ç õ e s 
virais, como 
d e n g u e , 
zika e chikungunya

Você sabia que a pita-
ya é um cacto? E que 
a baunilha é uma orquí-
dea — a única orquídea 
que produz frutos aro-
máticos?

Maior concurso 
de botecos do 
Brasil incenti-
va criações de 
pratos “plant-ba-
sed”, com ingre-
dientes sem origem animal

Embrapa oferece tour guiado por 
Vitrines Vivas de Tecnologias 
durante a Feira Brasil na Mesa

Presidente da 
Câmara, Hugo 
Motta, destaca o 
papel do colegia-
do para avançar 
a medida; as ta-
belas de enquadramento estão defasadas 
desde 2018
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A polemica jornada 6x1

Pare um instante e encare a per-
gunta que a maioria evita. Você 
está medindo trabalho ou está 

medindo presença? O debate sobre 
o fim da jornada 6x1 e a redução das 
44 horas semanais não pede opinião 
automática. Ele exige revisão de men-
talidade. O mercado mudou. Continue 
usando a régua antiga e você só vai 
confirmar um erro com aparência de 
disciplina.
Comece pelo básico. Nem todo tra-
balho é igual. E quanto antes você 

Mentiras históricas que condenaram nações

A trajetória das nações é frequente-
mente moldada pelo conflito entre 
a realidade objetiva dos fatos e as 

narrativas construídas pelo poder. No 
Brasil, uma dessas dinâmicas reside na 
“Política de Segredo”. 
A estratégia robusta de Portugal em 
controlar a informação garantia sua ex-
clusividade nas navegações. Esse con-
trole foi reforçado após a descoberta do 
Brasil e da tal engenhoca de Gutenberg, 

que possibilitaria a “rápida” dissemina-
ção do conhecimento. Logo, a metrópo-
le tratou de proibir oficinas tipográficas 
e vetou a alfabetização de sua preciosa 
colônia. 
Enquanto a Espanha permitia gráficas 
no Peru e, posteriormente, universida-
des em suas colônias, Portugal ergueu 
uma barreira intelectual como ferramen-
ta de controle, impedindo que a popula-
ção tomasse consciência de sua própria 
força social e econômica. A barreira ar-
rastou o atraso educacional por séculos. 
Em 1800, a alfabetização por aqui mal 
atingia 2%, enquanto nos EUA a taxa 
masculina já era de 70%. 
A verdade é que a cultura forma uma 
base tão sólida que seus ecos ressoam 
ao longo dos séculos. A ignorância estru-
tural, instituída no início da nossa histó-
ria, exerce influência até hoje e, tal como 
uma maldição, torna o povo presa fácil 
do populismo, dada a baixa capacidade 
de avaliar o custo real de medidas sedu-
toras dos governantes. Historicamente, 
essas decisões levaram ao empobreci-
mento do país. 
Mas não é só a ignorância que fragili-
za nações. A falta de planejamento de 
longo prazo abre espaço para escolhas 
baseadas apenas no presente — cheias 
de boas intenções, mas economicamen-
te danosas. O Brasil é endemicamente 

imediatista, comportamento que resulta 
em má alocação de recursos públicos. 
Por exemplo, o descontrole das contas 
e a baixa produtividade são “irmãos sia-
meses da inflação”. 
O crescimento do Brasil mostrou-se 
medíocre pela ausência de visão estra-
tégica. Os ciclos do açúcar, ouro e café 
foram apenas réplicas do extrativismo 
imposto por Portugal. Com um plano e 
visão de futuro, estes teriam sido muito 
mais expressivos. 
Estas novas informações sobre o pas-
sado ajudam a recalcular a rota. Se a 
ignorância programada e o imediatismo 
são os grandes entraves, a solução viria 
da correção de pelo menos um desses 
pilares: a educação. O Brasil ainda não 
viveu seu ciclo educacional de cresci-
mento, o que permitiria crescer 5% ao 
ano por duas décadas. 
Dizer que o Brasil foi programado para 
a ignorância é mais que atrevimento, 
é uma tentativa desesperada de livrar 
uma nação da inércia com a força de um 
chute do canhoto do Roberto Carlos em 
3 de junho de 1997. 
*Thaís Vieira de Souza é autora de “A 
maldição da mandioca”, uma ficção 
econômica que reflete sobre o futu-
ro do país e analisa as dificuldades 
culturais que impedem o desenvolvi-
mento do Brasil.  

tempo pago virou entrega real. O nú-
mero tende a incomodar. Reuniões 
que não avançam, tarefas que existem 
para preencher espaço, uma rotina que 
confunde atividade com produtividade. 
Você não precisa de uma crise para 
perceber isso. Precisa de coragem.
E então vem a parte mais incômoda. 
Você controla horário ou lidera resul-
tado? Conferir entrada e saída é sim-
ples. Definir metas claras, acompanhar 
execução e cobrar impacto exige tra-
balho de verdade. O relógio de ponto, 
nesse contexto, funciona como muleta. 
Ele te dá a sensação de controle sem 
te entregar desempenho.
Enquanto você decide se enfrenta ou 
adia essa mudança, o mundo já está 
avançando. Automação e inteligência 
artificial assumem cada vez mais o 
trabalho repetitivo. O velho aperto de 
parafuso migra para as máquinas. E 
isso abre espaço para o que realmente 
diferencia uma empresa da outra. Pen-
samento, estratégia, criatividade. Mas 
isso não prospera em ambientes onde 
o tempo vale mais do que a entrega.
Então faça um movimento claro. Se-
pare presença de impacto. Preserve 
a presença onde ela é indispensável. 
Valorize a entrega onde ela é o que 
realmente importa. Troque vigilância 
por direção. Troque controle por res-
ponsabilidade.
No fim, a questão não é trabalhar me-

nos. É parar de fingir que trabalhar 
mais tempo significa produzir mais 
valor. Você não precisa esperar uma 
mudança na lei para começar. Preci-
sa decidir que tipo de resultado quer 
construir.
Agora a pergunta deixa de ser retórica 
e passa a ser prática. Dentro do seu 
negócio, você sabe exatamente quan-
do precisa premiar quem fica e quando 
precisa valorizar quem entrega? Por-
que maturidade de gestão não está em 
escolher um lado. Está em entender o 
contexto, separar operação de criação 
e não tratar tudo como se fosse a mes-
ma coisa. Quem acerta essa leitura 
para de desperdiçar tempo e começa, 
de fato, a construir valor.

aceitar isso, mais rápido sai 
do discurso raso. Olhe para o 
varejo, para a indústria, para 
as operações. Ali, a presen-
ça sustenta o resultado. Se 
a pessoa não está, o proces-
so não acontece. O parafuso 
não é apertado. A engrena-
gem não gira. A imagem é 
quase inevitável, a cena de 
Tempos Modernos com Char-
lie Chaplin preso ao ritmo da 
máquina. Nesse cenário, re-
duzir jornada não é slogan. 
É decisão estrutural. Você 
precisa investir, reorganizar, 
recalcular. Não existe atalho.
Agora mude o foco. Observe 
o outro lado da sua própria 
empresa. Quantas funções 
dependem de raciocínio, de-
cisão e criação? Quantas en-
tregas realmente nascem da 

capacidade intelectual? Se a resposta 
for relevante, então você já sabe que 
algo não fecha. Manter essas pessoas 
presas a um relógio não aumenta re-
sultado. Só prolonga o cansaço. O 
cérebro não responde a controle de 
ponto. Ele responde a desafio, clareza 
e tempo de qualidade. Quando você 
exige presença contínua, muitas ve-
zes está apenas incentivando perma-
nência vazia.
Faça um teste honesto. Pegue uma 
semana típica e pergunte quanto do 
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Meninas brilham no paulista sub 15 de judô 
e assumem a liderança do ranking estadual
F  oi realizado na cidade de 

Indaiatuba, organizado pela 
Federação Paulista de Judô 

o Campeonato Paulista Sub 15 
Fase Final, onde participaram os 
melhores judocas de todo estado 
de São Paulo em busca do título 
estadual.
Duas judocas guairense brilha-
ram nesse evento, conquistando 
o título, e de sobra, assumiram a 
liderança do Ranking Estadual em 
busca da tão sonhada vaga para 
o Campeonato Brasileiro de Judô, 
que será realizado na cidade de 
Aracajú, no Sergipe.
O Ranking é composto por 5 com-
petições, já se passaram 4 delas 
e a decisão será no próximo final 
de semana na cidade de Mauá.
Atualmente Julya Barbara lidera 
o ranking na categoria até 63 kg 
com 610 pontos, 190 a mais que 
a segunda colocada e já está com 
a liderança garantida, já que a ul-
tima etapa dá 120 pontos a cam-
peã. Já Sophia Ferreira assumiu 
a liderança nesse final de sema-
na e possui 480 pontos, apenas 
15 pontos a mais que a segunda 

colocada e vai decidir a vaga na 
ultima etapa do Ranking.
“Gostaria de agradecer a Adminis-
tração Municipal, prefeito Junão e 
vice Renan Lopes, que através da 
Secretaria de Cultura, Esportes, 
Lazer e Turismo, mantem o proje-
to de judô em Guaíra, oferecendo 
condições para que nossas crian-
ças participem e coloquem nossa 
cidade em destaque no meio es-
portivo”, disse professor Stefanio 
Stafuzza.
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Simples Nacional: Motta cria comissão especial para debater 
aumento do limite de faturamento do MEI

A         Câmara dos Deputados criou 
uma comissão especial desti-
nada a discutir o PLP 108/2021, 

que prevê o aumento do limite de fatu-
ramento anual do Microempreendedor 
Individual (MEI) para até R$ 130 mil. O 
novo colegiado vai reunir especialistas 
sobre o tema, além de representantes 
do governo e do setor produtivo para 
debater a proposta. 
O anúncio foi feito pelo presidente da 
Câmara, Hugo Motta , que reforçou o 
papel da medida para os pequenos ne-
gócios brasileiros.
“Em diálogo com os parlamentares, 
estamos alinhados para a condução 
desse debate com equilíbrio e mui-
ta responsabilidade. Sabemos que é 
uma medida que gera um forte impacto 
fiscal, mas também gera aquilo que o 
Brasil precisa: emprego, renda e arre-
cadação”, destacou Hugo Motta, em 
declaração em uma rede social.
A atualização da tabela do Simples 
Nacional é uma pauta prioritária para 
entidades empresariais e o reajuste é 
liderado pela Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), que defende a elevação 
do teto anual do MEI para R$ 144,9 mil. 
O presidente da CACB, da Federação 
das Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo (FACESP) e da Associa-
ção Comercial de SP (ACSP), Alfredo 

Cotait Neto, salienta que a atualização 
é relevante para evitar que empresas 
abandonem o regime simplificado ou 
migrem para a informalidade.
“O que nós precisamos é conscienti-
zar os nossos políticos da importância 
da aprovação do aumento do limite do 
Simples Nacional, pelo menos para o 
MEI, o microempreendedor individual, 
e para o micro e a microempresa. Sem 
isso, as empresas ou vão mudar o seu 
regime ou vão para informalidade”, afir-
mou Cotait. 
A Confederação também defende a 
correção das demais faixas de en-
quadramento do regime tributário: mi-
croempresas, de R$ 360 mil para R$ 
869,4 mil; e empresas de pequeno 
porte, de R$ 4,8 milhões para R$ 8,69 
milhões. 
As regras atuais estão desatualizadas 
desde 2018 e preveem faturamento 
máximo para o MEI de R$ 81 mil e a 
possibilidade de contratação de ape-
nas um empregado. No entanto, o PLP 
108/2021 atualiza os limites para en-
quadramento no MEI e autoriza que os 
empreendedores contratem até dois 
empregados.  
Atualização é urgente e necessária, di-
zem parlamentares
O presidente da Câmara, Hugo Motta 
designou a deputada Any Ortiz (Cida-
dania-RS) para presidir a comissão 

Presidente da Câmara, Hugo Motta, destaca o papel do colegiado para avançar a medida; as tabelas de enquadramento 
estão defasadas desde 2018

especial, já a relatoria 
ficará com o deputado 
Jorge Goetten (Repu-
blicanos- SC).
Any Ortiz (Cidada-
nia-RS) vai presidir a 
comissão especial e 
menciona que o co-
legiado vai reunir mi-
croempreendedores 
individuais, empresá-
rios e o governo para 
discutir a medida. Na 
avaliação dela, a atualização é neces-
sária e urgente para proteger o peque-
no empreendedor brasileiro.
“Hoje, milhares de empresários, milha-
res de trabalhadores que geram empre-
go e renda, acabam sendo penalizados 
por crescer e ultrapassar o teto, que já 
não reflete mais a realidade econômi-
ca do nosso país. A ampliação do limite 
com certeza vai reduzir a informalida-
de, vai reduzir a defasagem causada 
por uma inflação acumulada, por um 
aumento no custo dos produtos, dos 
insumos, e com certeza vai fortalecer 
a economia local, que é onde está a 
maior parte dessas empresas”, apon-
tou a deputada Any Ortiz.
Para Jorge Goetten (Republicanos- 
SC), a atualização do Simples Nacional 
é uma pauta urgente para os empreen-
dedores brasileiros. Ele elucida que, no 

cenário atual, a evolução dos peque-
nos  empreendedores é freada pelos 
altos impostos.
Ele destaca a importância da comissão 
especial voltada à atualizar os limites 
de enquadramento no MEI. Goetten 
pontua que o debate é relevante para 
ouvir tanto setor produtivo
“A Comissão Especial criada pelo pre-
sidente Hugo Motta é fundamental por-
que vai permitir analisarmos o projeto 
com mais profundidade, ouvir quem 
empreende e construir uma solução 
justa. A relatoria tem esse papel: tra-
balhar junto, ouvir todo mundo, fazer 
escuta e não descansar até entregar 
um texto que ajude o pequeno a cres-
cer. Vamos ouvir o setor produtivo, as 
entidades e o governo, porque isso 
também tem impacto fiscal”, salientou 
Goetten.



O GUAÍRA QUARTA-FEIRA,  22  DE ABRIL DE 2026 / 05FUNDO SOCIAL

Fundo Social: Solidariedade Garante Nutrição 
para Gestantes de Guaíra 

O cuidado com as futuras 
mamães de Guaíra gan-
hou um capítulo especial 

nesta semana. Durante o encontro 
do curso de gestantes, realizado 
na última quinta-feira (16), a Prefei-
tura, por meio do Fundo Social de 
Solidariedade, realizou a entrega 
de três litros de leite para cada par-
ticipante. A ação visa garantir a se-
gurança alimentar em uma fase em 
que a nutrição é fundamental para a 
saúde da mãe e o desenvolvimento 
do bebê.
Um detalhe importante é a origem 
do benefício: os leites são frutos da 
arrecadação durante a escolha da 
Rainha do Rodeio, transformando a 
festa em um gesto concreto de amor 
ao próximo. Além disso, as gestan-
tes também foram presenteadas 
com ovos de Páscoa no último dia 8.
Para completar o encontro, a nutri-
cionista Elen, da rede pública, min-
istrou uma palestra essencial sobre 
alimentação e suplementação na 
gravidez. Com dicas práticas, ela 
orientou as mulheres sobre como 
manter uma gestação mais segura.
A iniciativa conta com o apoio direto 
do prefeito Junão e da primeira-da-

ma Marta, reforçando o comprom-
isso da gestão em cuidar de perto 
de quem mais precisa. É o governo 
municipal investindo na saúde e no 
bem-estar das famílias guairenses 
desde o início da vida!
“Cuidar das gestantes é cuidar do 
futuro. Graças à solidariedade da 
nossa Festa do Peão, entrega-
mos leite e nutrição para garantir 
o desenvolvimento dos bebês gu-
airenses. A administração investe 
no bem-estar das nossas famílias 
desde o início da vida”, realça a 
presidente do Fundo Social, Marta 
Barbar.
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Social em Foco
Maísa Coscrato

Maísa tem um jeito sereno de viver, da-
queles que valorizam o que realmente 
importa. Sua história é cercada por la-
ços que fazem diferença no dia a dia. 
Roberto e Fátima são presença cons-
tante, Gisele e Roberson dividem as 
fases e os caminhos, enquanto Sofia e 
Henrique trazem leveza e alegria com 
aquele carinho que só os pequenos sa-
bem oferecer.
Não é só mais um ano, é mais um trecho 
dessa caminhada que ela constrói com 
equilíbrio e sensibilidade.
Neste dia 22 , ela segue no seu ritmo, 
cultivando planos, enfrentando desafios 
e acumulando conquistas que vão além 
do que se vê. Existe firmeza nas suas 
escolhas e tranquilidade na forma como 
encara a vida.
Que esse novo tempo venha com saúde, dias mais leves e caminhos que façam 
sentido. Que nunca falte paz no coração e motivos sinceros para seguir em frente.
Feliz aniversário, Maísa.

Thais Andrezza Mendonça Malta 
Seu caminho foi sendo construído com 
propósito. À frente do FlorEser Terapias 
Integrativas, ela transformou o cuidado 
em missão. Cada atendimento carrega 
atenção, escuta e uma dedicação que 
vai além da técnica. Pós-graduada em 
Acupuntura, segue em constante evolu-
ção, sempre buscando novas formas de 
levar equilíbrio e bem-estar para quem 
cruza seu caminho. E, entre um atendi-
mento e outro, ainda abre espaço para 
momentos de meditação e reconexão, 
conduzidos com sensibilidade e entre-
ga.
22 de abril ganha um tom mais leve 
quando passa pela vida de Thais Andre-
zza Mendonça Malta. Há pessoas que 
carregam consigo uma energia diferen-
te, e Thais é exatamente assim, daque-
las que chegam e fazem o ambiente 
respirar melhor.
Mas é na forma de ser que tudo real-
mente se revela. O sorriso fácil, o jeito 
acolhedor e a empatia fazem com que 
Thais construa laços verdadeiros ao seu redor.
Hoje, o carinho chega de muitos lados, especialmente do noivo Rafael Peres Cam-
pos e dos pais, Dr. Cecílio e Marli Malta, que acompanham sua caminhada e se 
orgulham de tudo o que ela vem construindo.
Que os próximos dias tragam ainda mais serenidade, saúde e caminhos cheios de 
sentido. Que nunca faltem motivos para seguir espalhando tudo aquilo que você 
tem de melhor.
Feliz aniversário, Thais.

Mércia Costa
Mércia carrega uma presença que mar-
ca. Ao longo do tempo, foi deixando por 
onde passou algo que não se perde, 
respeito, confiança e uma forma mui-
to própria de acolher as pessoas. Sua 
força nunca veio sozinha, sempre ca-
minhou ao lado de um olhar atento, de 
quem sabe ouvir, entender e fazer dife-
rença na vida dos outros.
22 de abril não passa despercebido 
quando encontra a história de Mércia 
Costa. É daqueles dias que convidam a 
olhar com mais atenção para uma traje-
tória construída com firmeza e verdade.
Hoje, o dia ganha ainda mais sentido 
ao lado de quem faz parte da sua base. 
Tigoga, companheiro de vida, Caique, 
motivo de orgulho, e tantos amigos e 
familiares que reconhecem, no convívio, o valor de tudo aquilo que ela representa.
A vida segue abrindo caminhos, e que eles venham acompanhados de tranquilida-
de, saúde e momentos que trazem paz de verdade.
Mércia, feliz aniversário. Que o tempo continue sendo generoso com a sua história.
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P esquisadores da Universidade 
de São Paulo (USP) descobri-
ram que ondas de ultrassom 

de alta frequência, semelhantes às 
usadas em exames médicos, podem 
eliminar vírus como o SARS-CoV-2 e 
o H1N1 sem provocar dano às célu-
las humanas. Em artigo publicado na 
Scientific Reports, eles descreveram 
como o fenômeno, chamado res-
sonância acústica, provoca alterações 
estruturais nas partículas virais até sua 
ruptura e inativação.
“É mais ou menos como combater o 
vírus no grito. Provamos nesse estu-
do que a energia das ondas sonoras 
provoca uma mudança morfológica nas 
partículas virais a ponto de elas explo-
direm, em um fenômeno comparável 
ao que acontece com uma pipoca. Ao 
degradar a estrutura do patógeno, a 
membrana protetora do vírus [chama-
da de envelope] estoura e se deforma, 
inviabilizando que o vírus invada célu-
las humanas”, explica Odemir Marti-
nez Bruno, professor do Instituto de 
Física de São Carlos (IFSC) da USP 
que coordenou o estudo.
A inativação por ultrassom de vírus 
envelopados abre uma nova possib-
ilidade de tratamento para doenças 
virais. Tanto que a equipe já está re-
alizando testes in vitro contra outras 
infecções, como dengue, chikungun-
ya e zika. A possibilidade de um trat-
amento alternativo é particularmente 
interessante visto que, geralmente, 
medicamentos antivirais são difíceis 
de desenvolver.
“Embora ainda esteja distante do uso 
clínico, trata-se de uma estratégia 
promissora contra vírus envelopados 
em geral, já que o desenvolvimento 

Pesquisa mostra que ultrassom pode eliminar vírus 
da influenza A e da Covid-19 sem danificar células 

humanas

de antivirais químicos é complexo e 
de difícil resultado. Além disso, é uma 
solução ‘verde’, pois não gera resídu-
os, não causa impacto ambiental e 
não favorece a resistência viral”, afir-
ma Flávio Protásio Veras, professor 
da Universidade Federal de Alfenas 
(Unifal) e bolsista de pós-doutorado da 
FAPESP, que também financiou o tra-
balho por meio dos projetos 20/05601-
6, 23/07241-5, 13/08216-2, 19/26119-
0, 18/22214-6 e 21/08325-2.
A investigação reuniu cientistas de dif-
erentes áreas do conhecimento. Além 
de físicos teóricos e acústicos do IFSC, 
participaram do estudo especialistas 
do Centro de Pesquisa em Virologia e 
do Centro de Pesquisa em Doenças In-
flamatórias (CRID), vinculados à Fac-
uldade de Medicina de Ribeirão Preto 
(FMRP-USP), da Faculdade de Ciên-
cias Farmacêuticas (FCFRP-USP) e 
da Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), que contribuíram com anális-
es estruturais e toxicológicas usando 
técnicas como microscopia e espalha-
mento de luz.
A iniciativa também contou com a co-
laboração de Charles Rice, professor 
da Universidade Rockefeller (Estados 
Unidos) e prêmio Nobel de Medicina de 
2020, que forneceu vírus fluorescentes 
para visualização em tempo real.
É a geometria
A descoberta surpreendeu os pesqui-
sadores por ir contra teorias clássicas 
da física, já que o comprimento de 
onda do ultrassom é muito maior que o 
tamanho do vírus, o que, em tese, im-
pediria a interação.
“O fenômeno é totalmente geométri-
co. Partículas esféricas, como muitos 

vírus envelopados, absorvem melhor 
a energia das ondas de ultrassom. É 
esse acúmulo de energia no interior 
da partícula que causa as alterações 
na estrutura do envelope do vírus até 
a sua ruptura. Portanto, se os vírus 
fossem triangulares ou quadrados não 
sofreriam o mesmo efeito pipoca da 
ressonância acústica”, explica Bruno.
O pesquisador destaca ainda que, 
como o processo depende estrita-
mente do formato da partícula viral e 
não de mutações genéticas, variantes 
como as observadas durante a pan-
demia de COVID-19 (ômicron e delta, 
por exemplo) não afetam a eficácia da 
técnica.
Ajuste na frequência
“A técnica não tem o objetivo de ser 
aplicada para descontaminação. Isso já 
existe. O ultrassom já é utilizado para a 
profilaxia de equipamentos odontológi-
cos e cirúrgicos, mas ela funciona por 

meio de outro fenômeno físico, a cav-
itação, que destrói qualquer material 
biológico”, diz Bruno.
Ele explica que a ressonância acústica 
e a cavitação diferem principalmente 
na frequência usada e nos efeitos so-
bre vírus e células. “Enquanto a cavi-
tação ocorre em baixas frequências e 
destrói tanto o vírus quanto os tecidos 
por meio do colapso de bolhas de gás, 
a ressonância acústica atua em altas 
frequências [3-20 MHz]”, comenta.
No caso da ressonância acústica, o 
pesquisador explica que a energia so-
nora se acopla à estrutura viral, exci-
tando vibrações internas que levam 
à ruptura mecânica do envelope viral 
sem alterar temperatura ou pH do meio. 
“O resultado é um mecanismo seletivo 
e seguro, já que apenas o vírus absor-
ve a energia e é desestabilizado, sem 
representar risco às células humanas”, 
completa.

Uso de ondas de alta frequência abre caminho para novo tratamento contra outras infecções virais, como dengue, zika e 
chikungunya

A energia das ondas sonoras provoca uma mudança morfológica nas 
partículas virais a ponto de elas explodirem, em um fenômeno comparável 

ao que acontece com uma pipoca 
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Tema “verduras” atiça a curiosidade e traz pratos 
vegetarianos para Comida di Buteco em Ribeirão 

Preto
Maior concurso de botecos do Brasil incentiva criações de pratos “plant-based”, com ingredientes sem origem animal

Iniciado no dia 10 de abril, o tradi-
cional concurso gastronômico 
Comida Di Buteco traz um novo 

componente para 2026. Edição 
carrega o tema “verduras”, vai até 
3 de maio e conta com 32 bares 
participantes. O melhor buteco da 
cidade vai disputar a etapa nacio-
nal.
Como direcionamento para os pe-
tiscos, a edição deste ano desafia 
os estabelecimentos a reinventar-
em receitas e explorarem ingredi-
entes como folhas, talos, legumes 
e outros elementos em criações 
autorais, demonstrando identi-
dade e originalidade dentro das 
tradições dos botecos.
Em cidades como Ribeirão Preto, 
onde o cenário gastronômico tem 
se transformado cada vez mais, 
o concurso dialoga com uma 
tendência crescente: a busca por 
opções veganas e vegetarianas 
nos bares.
O consumo “plant-based”, estilo 

de alimentação que prioriza ali-
mentos de origem vegetal, tem 
evoluído. Atualmente, os clientes 
não procuram apenas opções de 
comidas sem ingredientes de ori-
gem animal. Eles buscam sabor, 
experiência, praticidade e valores 
como saúde e sustentabilidade.
No Comida Di Buteco, seis pratos 
se enquadram no estilo de elabo-
ração ”sem carne” abrindo espaço 
para releituras criativas e inclusi-
vas, afim de se conectar com um 
novo perfil de público.

Conheça alguns pratos
O bar Covil do Lobo apresenta 
uma porção de falafel de tremoço 
e ora-pro-nóbis, acompanhada de 
maionese de alho assado. Para 
os interessados, o estabelecimen-
to fica na rua Piracicaba, 1825, no 
bairro Jardim Paulistano.
Para quem busca uma opção 
mais popular, o BarBaridade 
oferece palitos de massa ca-

seira recheados com palmito de 
açaí, tomate seco, rúcula e que-
ijo muçarela. O bar fica na rua 
João Bim, 712, no bairro Campos 
Elíseos.
Para aqueles que querem uma 
novidade, o Esquina do Zé criou 
os minipastéis recheados com 
alho-poró salteado no azeite e 
cream cheese. O participante fica 
na rua Lafaiete, 1045, no centro 
de Ribeirão Preto.

Sobre o Comida di Buteco
O Comida di Buteco é realizado 
simultaneamente em cerca de 50 
municípios brasileiros, reunindo 
aproximadamente 1.200 botecos 
em diferentes regiões do país. O 
concurso valoriza a cultura dos 
bares tradicionais e incentiva o 
pequeno empreendedor, promov-
endo também impacto econômi-

co e turístico nas cidades partici-
pantes.
Criado em 2000, em Belo Horizon-
te, o Comida di Buteco nasceu com 
a proposta de valorizar os botecos 
familiares e a gastronomia pop-
ular brasileira. Ao longo de mais 
de duas décadas, o concurso se 
consolidou como um movimento 
cultural que celebra a tradição dos 
bares de bairro e transforma o bo-
teco em um espaço de encontro, 
convivência e identidade nacional.

Serviço:
Comida di Buteco 2026 – Ribeirão 
Preto
Data: 10 de abril a 3 de maio
Participantes: 32 bares
Valor petisco: R$ 40
Site oficial, confira todos os par-
ticipantes: www.comidadibuteco.
com.br

Petiscos dos bares: Esquina do Zé, Covil do Lobo e Barbaridade Bar(Divulgação) 
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Conab estima produção de cana-de-açúcar em 
673,2 milhões de toneladas na safra 2025/26

A  produção de cana-de-açúcar no 
país está estimada em 673,2 
milhões de toneladas na safra 

2025/2026, o que representa uma re-
dução de 0,5% em relação à tempora-
da anterior, como mostra o 4º Levan-
tamento da Safra de Cana-de-açúcar 
no ciclo 2025/2026. Divulgado nesta 
sexta-feira (17) pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), o 
documento mostra que, mesmo com 
a queda, o país registra a maior fab-
ricação de etanol e a 2ª maior pro-
dução de açúcar na série da Conab, 
ainda que a colheita de cana seja 
menor em relação ao ciclo passado. 
Os dados do levantamento também 
revelam que esta é a terceira maior 
safra de cana registrada na série 
histórica, atrás das temporadas de 
2022/2023 e de 2024/2025.
De acordo com o levantamento da 
Conab, somando as origens cana-
de-açúcar e milho, a fabricação do 
etanol deve atingir 37,5 bilhões de 
litros, aumento de 0,8% em relação 
à safra passada. A alta é influencia-
da pela maior produção do etanol de 
milho. O combustível com origem no 
cereal,  avaliado em 10,17 bilhões de 
litros, registra aumento de 29,8% em 
relação à safra passada e representa 
pouco mais de 27% da produção total 
do combustível. Já o etanol produzi-
do a partir da cana-de-açúcar está 
estimado em 27,33 bilhões de litros, 
redução de 6,9% em comparação ao 
ciclo 2024/2025. 
A fabricação de açúcar, por sua vez, 
é estimada em 44,2 milhões de tone-
ladas, aumento de 0,1% em relação 
à safra anterior. A menor disponib-
ilidade de matéria-prima limitou o 
aumento na produção do adoçante 
inicialmente previsto pela Compan-
hia. Ainda assim, esta é a segunda 
maior fabricação do produto já regis-
trada na série histórica da Compan-
hia, perdendo apenas para a safra 
2023/2024.
Cenário agrícola 

A queda na safra da cana é influ-
enciada pela diminuição em 2,6% 
da produtividade média nacional, 
resultando em 75.184 quilos por 
hectares, diante das condições 
climáticas desfavoráveis registra-
das durante as fases de desenvolvi-
mento das lavouras após a colheita 
em 2024, principalmente na Região 
Centro-Sul. A perda registrada foi 
compensada pelo aumento da área 
destinada à colheita nesta safra, es-
timada em 8,95 milhões de hectares, 
2,1% superior à área colhida no ciclo 
anterior.
Para o Sudeste, principal região pro-
dutora de cana-de-açúcar do país, 
a Conab estima uma produção de 
430,1 milhões de toneladas, redução 
de 2,2% em relação à safra anteri-
or. Essa diminuição é atribuída às 
condições climáticas adversas regis-
tradas em 2024, com a presença de 
períodos de estiagem, altas tempera-
turas e incêndios, que compromet-
eram a rebrota e o desenvolvimento 
das lavouras.
As regiões Norte e Nordeste também 
registram queda na produção na safra 
2025/2026. No Norte, mesmo com o 
aumento de área colhida, as condições 
climáticas mais restritivas resultaram 
em redução de 7,1% na colheita, total-
izando 3,8 milhões de toneladas. Já a 
produção do Nordeste é estimada em 
53,3 milhões de toneladas, redução 
de 2% em relação à safra passada, di-
ante de uma queda de 1,2% na produ-
tividade média, projetada em 59.860 
quilos por hectare.
A região Centro-Oeste, segunda prin-
cipal região produtora de cana do país, 
apresenta crescimento de 3,4% na 
produção, estimada em 150,2 milhões 
de toneladas. O aumento é reflexo da 
maior área colhida, saindo de 1,85 
milhão de hectares para 1,96 milhão 
de hectares, uma vez que a produtiv-
idade média apresentou uma redução 
de 2,2% em razão das condições 
climáticas menos favoráveis durante 

o desenvolvimento das lavouras, re-
sultando em 76.820 kg/ha.
Alta também para a colheita registrada 
na região Sul. Com crescimento esti-
mado de 1,9% na área destinada ao 
setor sucroenergético, a produção da 
região alcançou 36 milhões de tonela-
das, resultado favorecido pela recuper-
ação da produtividade diante das pre-
cipitações superiores às observadas 
no ciclo anterior.

Mercado
Na safra 2025/2026, a 
Conab verificou o maior 
direcionamento da 
cana para a fabricação 
de açúcar, que con-
tribuiu para sustentar a 
produção do adoçante, 
aumentando ligeira-
mente a disponibilidade 
em relação à safra an-
terior, ao passo que a 
produção total de eta-
nol registrou retração 
em relação ao ciclo an-
terior, porém contraba-
lançada pelo avanço da 

produção do etanol de milho.
Para o curto prazo, a transição para a 
nova safra tende a manter o mercado 
de etanol relativamente sustentado, 
sobretudo no segmento anidro. No 
caso do açúcar, o cenário internacio-
nal de maior oferta limita movimentos 
mais consistentes de alta, embora ain-
da haja suporte pontual decorrente de 
prêmios de exportação positivos e de 
eventuais incertezas no mercado ex-
terno.

Mesmo com menor colheita de cana em relação ao ciclo passado, país registra maior fabricação de etanol e 2ª maior 
produção de açúcar na série histórica da Conab
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Você sabia que a pitaya é um cacto? E que 
a baunilha é uma orquídea — a única or-
quídea que produz frutos aromáticos? Es-

sas e outras curiosidades, aliadas a muito conhe-
cimento técnico e científico, estarão ao alcance do 
público durante a Feira Brasil na Mesa, que acon-
tece de 23 a 25 de abril, na Embrapa Cerrados, 
em Planaltina (DF).
Uma das grandes atrações do evento será o tour 
guiado pelas Vitrines Vivas de Tecnologias da Em-
brapa”. O formato é inspirado nos ônibus turísti-
cos: o visitante embarca em um circuito, desce na 
estação de seu interesse para conhecer o experi-
mento e, após a visita, aguarda o próximo trans-
porte para seguir até o ponto seguinte.

Estações do Conhecimento

Embrapa oferece tour guiado por Vitrines Vivas 
de Tecnologias durante a Feira Brasil na Mesa

no Centro-Oeste sob irrigação. Os visitantes po-
derão ver os plantios experimentais que adapta-
ram a cultura ao solo brasiliense. A pesquisa foca 
no manejo hídrico e nutricional ideal para o culti-
vo do açaizeiro fora de seu habitat para viabilizar 
uma nova opção de renda para o produtor do Pla-
nalto Central.
Consórcio baru e café: O tour levará o público 
para conhecer o plantio conjunto dessas culturas, 
uma estratégia que otimiza o uso da terra. Nas en-
trelinhas do café e do baru, podem ser cultivadas 
espécies de ciclo curto, como mandioca, abacaxi, 
feijão, abobrinha verde e mamão. Dessa forma o 
produtor obtém renda enquanto as culturas pere-
nes se desenvolvem.
Vitrine de Tecnologia: Espaço com diversas culti-
vares desenvolvidas pela Embrapa prontas para 
adoção, como milho, trigo, mandioca, soja e ca-
pins, e outras em estudo, como a oliveira. Há 
ainda cultivares de batatas-doces biofortificadas, 
próprias para a indústria, e hortaliças em teste de 
resistência às mudanças climáticas extremas.
Baru e pequi: Nesta estação, os visitantes conhe-
cerão as pesquisas com pequi — incluindo varie-
dades sem espinhos — e o baru, considerado um 
superalimento do bioma. Os estudos focam na 
seleção de árvores de baru com maior produtivi-
dade de amêndoas e polpa, além do desenvolvi-
mento de técnicas de propagação (enxertia) que 
permitem que o produtor colha frutos em tempo 
reduzido.
Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF): A 
última parada apresenta um dos modelos de pro-
dução mais sustentáveis do mundo. A estratégia 
integra sistemas agrícolas, pecuários e florestais 
em uma mesma área, otimizando o uso da terra 
e contribuindo para a resiliência climática. Os sis-
temas integrados aumentam o sequestro de car-
bono em áreas agrícolas e podem ser estratégias 
economicamente viáveis para a recuperação de 
pastagens degradadas.

Além das vitrines: explorando a natureza fron-
dosa do Cerrado
A Feira Brasil na Mesa também oferece uma ex-
periência de imersão na natureza nativa: a Trilha 
Ambiental do Cerradão. O percurso é um convi-
te para desmistificar a ideia de que o Cerrado é 
apenas um “mato seco” com árvores pequenas e 
tortuosas, revelando-o como um patrimônio diver-
sificado e vital para a biodiversidade e a seguran-
ça hídrica do país.
A trilha percorre uma área de Cerradão, uma for-
mação florestal rara caracterizada por árvores al-
tas e copas densas que podem ser confundidas 
com uma floresta, mas que mantêm as caracte-
rísticas típicas do bioma. Durante o passeio, os 
visitantes poderão observar:
O que o olho não vê: a adaptação surpreendente 
de árvores frondosas em solos naturalmente po-
bres em nutrientes, um equilíbrio construído ao 
longo de milhões de anos.
Perfil do solo: um dos pontos altos é a visualiza-

ção de um perfil aberto na área, permitindo enten-
der as camadas da terra e o sistema de raízes pro-
fundas que funcionam como uma “esponja” para os 
aquíferos.
Berço das águas: o visitante entenderá por que o 
bioma é chamado de “pai das águas” e sua impor-
tância para as principais bacias hidrográficas da 
América do Sul.
Guiada por especialistas, a trilha busca transformar 
o visitante em um observador consciente e respon-
sável pela preservação desse ecossistema indis-
pensável para a produção de alimentos e para a 
vida.
Importante: Podem participar da trilha maiores de 
16 anos ou menores acompanhados pelos respon-
sáveis. Só será permitida a entrada de pessoas 
com calçados fechados.
A ciência por trás dos alimentos brasileiros
O chefe-geral da Embrapa Cerrados, Jorge Wer-
neck, destaca que a iniciativa aproxima a ciência 
da população: “A Feira Brasil na Mesa é uma vitrine 
estratégica para mostrarmos que a ciência produzi-
da na Embrapa tem impacto direto no cotidiano de 
todos os brasileiros. Ao abrirmos nossas estações 
experimentais para esse tour guiado, queremos 
que o público veja, na prática, como a inovação 
tecnológica garante alimentos de qualidade, com 
sustentabilidade e preservação do nosso bioma”.
Werneck reforça o convite para que público conhe-
ça de onde vêm os alimentos que chegam às nos-
sas mesas. “É o momento de conectar o conheci-
mento do campo com a sociedade, demonstrando 
que a pesquisa agropecuária é o alicerce para a 
segurança alimentar e o desenvolvimento econô-
mico do país”, ressalta.
Além do tour, a Feira Brasil na Mesa contará com 
a “Cozinha Show”, degustações de alimentos nati-
vos, feira de produtores e seminários técnicos.

SERVIÇO
Evento: Feira Brasil na Mesa
Datas: 23 a 25 de abril de 2026
Horário: 23/04 13h às 18h
               24 e 25/04 – 9h às 18h
Local: Embrapa Cerrados, Planaltina (DF) – BR 
020, Km 18.
Entrada gratuita

O tour percorrerá seis paradas estratégicas, onde 
pesquisadores estarão à disposição para explicar 
as tecnologias e os benefícios de cada cultura:
Pomar da ciência: A estação apresenta uma di-
versidade de frutas. Os visitantes conhecerão 
diversas espécies de baunilhas brasileiras, uma 
iguaria de alto valor agregado que vem ganhando 
espaço na gastronomia e na pesquisa brasileira. 
A Embrapa trabalha caracterização de espécies 
nativas para estabelecer recomendações de cul-
tivo que permitam ao produtor rural explorar o po-
tencial econômico dessa especiaria, garantindo a 
conservação genética do material nativo.
No caso da pitaya, o público verá de perto a plan-
ta e as variedades desenvolvidas pela Embrapa, 
com polpas de cores intensas e com alto teor de 
nutrientes. O destaque é que elas são autocom-
patíveis, o que evita que o produtor tenha que rea-
lizar essa atividade manualmente. Na sequência, 
serão apresentadas as cultivares de maracujás 
desenvolvidas pela Embrapa, como o BRS Péro-
la do Cerrado, conhecido pelo sabor adocicado, e 
outras para uso ornamental.
Açaí: Embora seja um símbolo da região Norte, o 
açaí tem demonstrado grande potencial produtivo 
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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